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Veja os 10 serviços mais procurados em
plataforma web
 

As pesquisas divulgadas mês a mês podem ser uma nova luz para
oportunidades de negócio para profissionais liberais, MEIs e
empresas.
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Uma pesquisa feita pela plataforma web StarOfService mostra o que o brasileiro mais procura no

setor de serviços. A empresa que recebe uma média de 40 mil pedidos mensais. Também divulga

listas dos serviços mais procurados em uma base mensal. 

 

Acompanhe na lista abaixo os serviços mais requisitados no mês de junho: 

 

1 - Serviço de arquitetura 

2 - Ensaio fotográfico 

3 - Conserto de automóveis 

4 - Serviço de buffet 

5 - Marcenaria 

6 - Maquiagem 

7 - Serviço de advocacia 

8 - Gravação de áudio 

9 - Serviço de cabeleireiro 

10 - Restauração de carros 

 

Conforme se pode verificar, o serviço de arquitetura lidera a lista. Há uma previsão de retomada,

mesmo que tímida, no mercado de construção civil para 2017. Uma recuperação mais sólida é

esperada para 2018, mas isto para as grandes incorporadoras. 

 

Os serviços de fotografia continuam aparecendo na listagem. Desta vez, temos o serviço de ensaio

fotográfico. Em maio tivemos o serviço de fotografia de casamento impulsionado pela sazonalidade

do mês das noivas. 

 

Apesar disso, o serviço de buffet ainda se mantém na lista. Ele também estava maio e indica a

continuidade dos eventos. Os serviços de conserto de automóveis e de marcenaria não se

apresentaram em outras listagens. 



 

Os serviços de maquiagem são uma constante na lista. Estão presentes desde a lista de abril,

quando lideraram o top 10. 

 

A lista pretende ser um termômetro para o mercado, visto que os dados lançados pelo IBGE não são

tão dinâmicos. A próxima Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) tem data prevista para o próximo dia

13 de julho. 

 

Segundo os dados da PMS de abril, o setor de serviços apontou retração. Em abril de 2017 apontou

recuo 5,6% em relação ao mesmo período em 2016. Apesar disso, o setor cresceu 1,0% em relação

a março (no comparativo entre março e abril). 

 

 
 
 


